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Mernorare 
O livro que agora sai com o 

nome de Obra da Rua, é um 
relatório do que se tem feito 

desde o ano da graça de mil novecen­
tos e trinta e dois e do que se deseja 
fazer pelos anos fora, a bem dos que 
trabalham e sofrem. 

Não se trata, evidentemente, da­
queles relatórios hirtos e secos, feitos 
de algarisnws, onde os altos fiuu;ioná­
rios dilo conta do que fizeram. Não, 
que a Obra da Rua não tem funcioná­
rios nem presta comas a ninguém. 

Os discfpulos de Jesus costuma­
vam relatar ao Mestre tudo quanto 
tinham feito, no regresso das lides 
apostólicas. Vinham de cumprir 
ordens, fazer a vontade do seu 
Senhor, tudo lhes correra bem. Que­
riam falar todos ao mesmo tempo, 
alvoroçados; dizer o espanto dos seus 
êxitos; dar largas ao coração. 

«Até os elementos nos obede­
cem, Senhor!», exclamavam. 

«Sim, alegrai-vos: não por amor 
dos sucessos, mas sim por terdes o 
vosso nome escrito no Céu>>, dizia o 
Mestre. 

Ora é precisamente tteste mesmo 
ttsplrito que eu venho contar ao 
mundo como os momes marcham e os 
elememos obedecem: «"Fareis prodí­
gios maiores do que Eu, se úverdes fé 
em Mim». 

Trata-se do relatório de uma 
vida inteiramente devotada ao 
Pequenito de palhas infelizes, her­
deiro forçado da miséria social com 
suas muitas e variadas constelações. 

É a voz de um coração que vive e 
que sente a vida e a sorte das chus­
mas infantis, a vender jornais nas 
ruas, a tirar lixo das latas, a guiar 
cegos nas feiras, a ir pela sopa aos 
quartéis; e, sobretudo, os dados à 
moinice, viciados, pervertidos pela 
famflia e pela sociedade, a chupar 
polltas de cigarros - Ó prólogo dos 

grandes crimes. Eles, património da 
Nação, os predilectos de Jesus, que 
se morressem naquela idade iriam 
vestidos de branco com sinos a repi­
cm·. 

É a gratidão estuante de quem se 
não cansa de dizer bem dos Homens­
·bons do Pais aonde tem chegado a 
fama e o nome da Obra da Rua, sus­
citmldo donativos generosos. 

É, finalmente, uma esperança 
fundada de que todos me hão-de 
auxiliar a fazer mais e melhor 
quando este relatório for publicado e 
conhecido. 

Não peço dignidades à Igreja 
nem comendas ao Estado ném ao 
Mundo opinião,· maldito seja quem 
procura agradar. Não peço, que a 
promessa divina me basta: «"Ego ero 
merces tua nimis». 

A primeira Casa do Gaiato em Miranda do Corvo 

56 ANOS 
7 de Janeiro de 1940. Já lá vão 56 anos em que pela pri­

meira vez esta Casa do Gaiato abriu as suas portas aos três 
primeiros pequeninos acolhidos nas ruas da Baixa coimbrã, 
pelo Padre Américo: «Acabavam-se as horas amargas de 
não poder remediar o garoto abandonado ... Tinha uma 
casa para eles». Assim· se exprimia, então, o Fundador. 
Palavras saldas de um coração ferido pelo aspecto social das 
misérias alheias, mormente as ligadas ao garoto da rua. 

Os tempos mudaram e há grandes distâncias, feliz­
mente. O modo de compreender o homem, a proximidade 
acutilante aos seus problemas, o respeito, a dignidade e a 
humildade, valores. A complexidade do homem e os seus 

problemas afligem e inquietam. Mas na prática constata-se 
que há novas fomes, novos abandonos e estas e estes de 
contornos bem mais difíceis de detectar. Nem os apregoa­
dos «milagres económicos» sustentados por uns, ou os pro­
gressismos humanistas defendidos por outros conduziram 
ao tal parafso sonhado, como todos verificamos. 

Diante da fragilidade do homem, da sua grandeza e 
complexidade, continuam insuficientes todas as abordagens 
e as mais ousadas devem ser humildes. 

Abre-se então o verdadeiro horizonte - o do coração e 
do compromisso. 

Ao sonhar com «'Uma casa para eles ... », associando ao 
sonho o seu próprio empenho e compromisso, o Padre Amé­
rico contorna eficazmente o imposs{vel, vencendo a desilu­
são dos braços cruzados e o vazio das teorias. 

Continua na piglna 3 

Notas 
do tempo 
A Obra da Rua aparece em 1940 
com um compromisso novo 
que torna o seu rosto mais visível 

EM remessa de livros trazidos por um visitante 
vinha um exemplar do Obra da Rua- 1.!! edi­
ção que eu suponho já não possuirmos. Vou 

guardá-lo com todo o cuidado, pois seria bom que no 
museu em preparação para as recordações de Pai Amé­
rico figurassem as primeiras edições dos seus livros, ao 
menos as dos publicados em sua vida, especialmente 
este e os dois volumes do Pão dos Pobres, que nos 
remetem aos princípios da Obra da Rua, conforme 
escreve o Fundador dela no Memorare- frontispício 
do livro com este mesmo nome- o qual, de programa 
tão belo e tão rico de doutrina, não resistimos a reme­
morar na íntegra, destacando-o neste número de 
O GAIATO que celebra os 56 anos da institucionaliza­
ção da Obra da Rua na primeira Casa do Gaiato. 

Os oito anos anteriores são tempo de «Saudade» e a 
Escola de vida onde Pai Am6rico aprendeu e exercitou 
« O bem que desejava fazer pelos anos fora em favor dos 
que trabalham e sofrem». E a Obra da Rua, nascida em 
1932, a crescer e a aparecer em 1940 com um compro­
misso novo que lhe tomava o rosto mais visível. 

«Era tão feliz naquele tempo! Davam-me aqui e eu 
ia deixá-lo acolá. Em que eu me meti!»- Desabafos de 
saudade em dias em que o compromisso novo e cons­
tantemente renovado pesava mais. 

A infancia é quase sempre tempo despreocupado e 
feliz. Quem a não recorda com saudade?! Também a 
infancia das Obras! 

O nosso J ornai 

N
A vida do nosso Jornal registamos também o ani­

versário de um acontecimento que ainda hoje 
nos faz estremecer: a quase completa destrui­

ção do nosso sistema informático. Por pouco não per­
demos toda a informação sobre os assinantes, o que 
teria sido a desgraça total. 

Por esta razão amargo foi o Natal do ano passado. 
Apesar de nas grandes Festas, talvez pela nossa 

sensibilidade de meninos-grandes a desejarem tudo e 
só agradável, sempre haver um ossito a roer, pelo 
Natal que passou temos graças a dar. A presença de 
imensidão de Amigos com suas mensagens carinhosas 
e um_a partilha generosa. 

A consoada tivemos a companhia de um casal a 
quem a morte de um filho desmotivou para a ceia em 
sua casa. Em anos passados, têm viajado para longe. 
Este ano optaram por esta viagem bem curta mas a que 
quiseram dar significado. 

Ainda resisti à sua proposta assustando com a 
desord~m e o ruído do nosso refeitório a quem está 
habituado a sossego e a requinte. Eles teimaram e vie­
ram mesmo. Consolou-nos a simplicidade com que 
.partilharam da mesa e a alegria visível de que éramos 
testemunhas, corroborada pela despedida com um 
«para o ano, se calhar, cá estaremos outra vez». 

Padre Carlos 
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MAIS NATAL- Veio 
com a mãe levantar vestuário 
para cobrir a família. Ela esco­
lhia peças de roupa, em função 
de cada um dos seus, e o filho 
arrumava-as no saco. 

Às vezes, o moço ficava aco­
corado no lajedo. Pãra e toma a 
parar. Olhos fixos numa velha 
bicicleta dependurada na pare­
de. Extasiado. Mas quando nos 
vê, falam os seus olhitos. Um 
falar que dura muito tempo. 
Até se explicar: - Nunca tive 
bicicleta de pedal! Em casa 
tenho lá uma, mais velha do 
q'esta. Se ma derem, farei 
outra ... 

Era o fim do Advento. Já 
tudo cheirava a consumismo, 
dos hipers às ruas e residên­
cias. O miúdo, porém, quer só 
o compatível..com a sua vida, a 
sua maneira de ser, de estar­
a utilidade do velocípede: 

-Posso levar a bicicleta ... ? 
Vai dar pr.os recados, p'ra ir à 
Escola, p'ra tudo. 

Não se lhe dá de sofisticados 
brinquedos: robots, carros, car­
rinhos ... 

Parece um conto de fadas. 
Mas não. É a realidade. 

Concretamente, esta criança 
dá uma lição ao Mundo cujos 
extremos ... são cada vez maio­
res. Dum lado, os que dum pau 
ou duma velha lata procuram o 
necessário. Doutro, os enjoa­
dos 9e abundância. 

Hoje, torna aparecer. Mon­
tado no quadro da bicicleta que 
levou. Afinadinha. 
· -O rapaz está tão feliz!, 

ouvimos em roda d'amigos. · 
- 'tá a ver como a consegui 

a"anjar ... ?! 
Rodopiava como um sino! 

Foi um complemento da sua 
festa de Natal. Mais feliz do 
que se lhe dé ssemos uma 
máguina nova. 

E assim no reino dos Pobres. 

PARTILHA- Um cheque 
da assinante 3119, de Paço de 
Arcos: «Contribuição para a 
Conferência do Santíssimo 
Nome de Jesus, que já deveria 
ter sido enviada, mas o pro­
blema é sempre adiar a 
escrita». 

Visita pessoal do assinante 
20909, de Leça da Palmeira, 
com uma lembrança para os 
Pobres. Outro cheque, do assi­
nante 22892, do Porto: «Ajuda 
neste Natal e que o mesmo seja 
santo para todos». Presença da 
assinante 9708, de Coimbra, 
«para o mais necessário». Dez 
mil, da assinante 5471, de 
algures: «Não me agradeçam 
nem enviem qualquer recibo. 
Fica só escrito nos Livros de 
Deus e isso é que importa». 

O costume, da assinante 
14495, do Porto , «com um 
pouco mais do que o habitual 
para ajuda da ceia dos 
Pobres». Mais dez, da assi­
nante 58051 , também do Porto, 
«migalhi~ha para alguma das 
muitas necessidades». Mais 
Porto, Capital do Norte, com 
mil escudos de Maria Amélia. 
Assinante 7769, idem: «Cinco 
mil, meus; e dois mil, da minha 
filha». 

Espinho: «Habitual con­
tribuição para a Conferência 
de Paço de Sousà e uma 
pequena lembrança de Natdl» 
(15.000$00), da assinante 
20856. Óbolo da assinante 
50283 , de Castelo Branco, 
«destinado aos mais necessita­
dos e envergonhados». Nunca, 
co\no hoje, hã tanta pobreza 
envergonhada! 

Mais vinte e um contos, do 
assinante 33337, de Agualva 
- C1,1cém, cujo nome de ba·p­
tismo tem raízes em Paço de 
Sousa. E mais uma oferta do 
assinante 17380, da região de 
Vila Real. E outra, da assinante 
49647, de Lisboa, para os nos­
sos «Pobres e aflitos, migalha 
que lhes valha em qualquer 
aflição, no que virem que é 
mais necessário. Não é preciso 
dizer nada. Uma simples refe-

Retalhos de vida 

.-
<< B .A. S <> F I .A. >> 

Eu nasci em Azurém, Gui­
marães, em 8 de Maio de 
1981. Tenho catorze anos. O 
meu nome completo: Carlos 
Daniel Rodrigues Ferreira. 
Mas, na Casa do Gaiato, os 
meus companheiro.s puse-

ram-me outro: «Bas6fia». 
A minha gente vivia numa 
casa muito velha. O meu 
{lVÔ tomava conta de n6s 
porque a minha mãe nos 
abandonou. 

Ele era doente. Não podia 
fazer tudo. E a gente ia prá 
rua fazer asneiras. 

Quando vim para a Casa 
do Gaiato o nosso Padre 
Carlos falou comigo, logo à 
entrada. 

Eu, com dez anos, ainda 
não estudava nada! Fui 
para a primeira classe. 
Agora, estou já na quarta. 
Preciso de me agarrar aos 
livros para ser alguém na 
vida! 

Carlos Daniel («Bas6fla») 

rência apenas em O GAIATO 
para saber que chegou bem». 

Retribuímos, do coração, aos 
nossos Amigos, os votos de' 
santo Natal e ano Novo. 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

Júlio Mendes 

OBRA DA RUA- A nossa 
Obra faz 56 anos no dia 7 de 
Janeiro. Vamos comemorar 
esta data no coraÇão de cada 
um. Que seria de nós se não 
houvesse Casas do Gaiato? 

NATAL- As pessoas ami­
gas sabem que o Natal é uma 
grande festa e, por isso, alguns 
fazem o sacrifício de virem cá 
oferecer donativos: brinquedos, 
comida, roupa, etc. 

Ficamos muito contentes e 
agradecemos. Um bom Natal e 
um próspero 1996. 

ANO NOVO - É uma 
grande festa para a Comuni­
dade. Vamos a casa visitar os 
nossos familiares. Mas ... 
alguns, sem pais, ficam alegres 
em nossa Aldeia. 

CURSO DE INFORMÁ­
TICA - Alguns rapazes fre­
quentam um curso de informá­
tica na Junta de Freguesia de 
Paço de Sousa: Marco Paulo, 
Pedro «Taínha», Hélder, 
<<Cacto» e Ferreira. 

Estão muitos contentes, 
muito interessados. 

O curso é importante para a 
vida de todos eles. Estamos no 
reinado do computador! 

ENSINO- Os alunos do 
ensino básico, em nossa Casa 
de Paço de Sousa, tiveram boas 
notas. Só um ou outro não cor­
respondeu. Esperamos que no 
segundo período tudo corra 
melhor. 

Boa sorte! 
A malta do Lar , os nossos 

intelectuais, não dizem nada a· 
ninguém do seu comportamen­
to na Escola! 

É de crer que tudo tenha cor­
rido da melhor maneira. 

Boa sorte, também. 

Sérgio Paulo Pessoa Nunes 

FUTEBOL- O desporto 
mais adorado em nossa Casa, 
praticado nas horas livres. Dia 
19 de Novembro tivemos urna 
partida contra os jovens da 
Paróquia de S. Paulo. Vence-

mos e convencemos. Resultado 
final: quatro bolas a zero. 

ATLETISMO- Pratica­
mos também atletismo. Sema­
nalmente, em algumas manhãs, 
percorremos cerca <!e 15 km. 
Isto é, da nossa Casa à cidade 
(ida e volta). 

CARAS NOVAS- Chega­
ram mais quatro irmãos, todos 
eles pequenos. Foram bem 
recebidos. 

AGRICULTURA- Esta­
mos na colheita do milho. 
Esperamos que tudo corra bem. 

Plantámos muita mandioca. 
Está a germinar. Mas ainda 
vamos plantar mais. 

A ginguba e o feijão estão 
bonitos. Tem chovido muito. 
Deus permita uma boa colheita. 

PECUÁRIA - Um amigo 
nosso ofereceu um casal de 
cabras. Pela bênção de Deus, já 
temos sete. Os pastores trata­
ram-nas mal e uma delas mor­
reu. Foram castigados na copa. 

.cNelo» 

CONFERÊNCIA DE S. 
FRANCISCO DE ASSIS­
Tarde fria e chuvosa, aí vamos 
fazer as nossas visitas do cos­
tume. Ninguém conta com elas, 
pois não avisámos. 

Numa casa, depois de termos 
subido as escadas escuras, dão 
o recado que a senhora não 
está. Deixámos a carga e 
demos meia volta porque o 
tempo não pãra. 

Batemos a outra porta. Aí, já 
com alguma luz. Encontrámos 
marido e mulher em pranto. O 
filho estava na sala de observa­
ções do Hospital de Santo 
António, onde dera entrada 
com quarenta e dois graus de 
febre, já em convulsões. Eles 
têm que se revezar, porque 
pode ser necessário, de um 
momento para o outro, algum 
familiar. O moço com 18 anos 
de idade precisa de atenção 
constante porque é doente 
mental. A mãe estava bastante 
sentida, pois a escola que o 
filho frequenta deixou-o na 
soleira da porta, sem se preocu­
par se ele era ou não capaz de 
subir as escadas até ao terceiro 
andar. Na mão dele, um cartão 
onde se lia que fulano está com 
febre. 

Sabemos de mães que aban­
donam os filhos (para elas) 
fruto do pecado. Agora, que 
haja instituições que criticam 
essas mães sem as quererem 
compreender e no fim acabam 
por proceder da mesma 
maneira, não se admite . Não 

seria mais humano que avisas­
sem os pais e levassem directa­
mente a criança ao hospital? 
Com certeza que a febre não 
subiria tanto e, talvez, evitas­
sem que o corpo entrasse em 
convulsões. 

Este casal tem mais dois 
filhos , um deles casado. No 
entanto, a mãe com lágrimas 
nos olhos. desabafou: <<Ele é a 
alegria da nossa casa!» 

Hã muito que acompanha­
mos a família e sabemos o 
amor que têm posto neste filho, 
apesar de doente mental. 
O amor, também, dos irmãos 
mais velhos. O cuidado do 
pai ir todos os dias levá-lo e 
buscá-lo à escola, bastante 
longe da casa onde moram. 

Sabemos de quantos são 
abandonados nestas escolas, 
pelos pais que vão uma vez 
levá- los e não voltam. No 
entanto, esta mãe encontra 
neste filho a alegria do seu 
lar! ... 

Daqui, partimos para outra 
família com inúmeros proble­
mas. Para nós, uma grande dor 
de cabeça. Aqui não hã ponta 
de luz. Conseguimos atinar 
com a porta e bater. Oh confu­
são das confusões! O pai, 
entrevado, sentado na cadeira, 
onde faz as necessidades fisio­
lógicas. A avó cozinhava a 

· sopa num fogão a petróleo. O 
cheiro, nem se fala! 

Desta vez justificava-se a 
confusão, pois andavam a pin­
tar a cozinha. Ao pedido de 
<<Venham ver como fica 
bonito», lá fomos ver. Agora, 
sim, dissemos. Fica bonito mas 
é preciso continuar assim, a 
limpar e não voltar ao mesmo. 
A avó diz: «Vou pintar a casa 
toda, comprar um fogão e uma 
máquina de lavar roupa, mas 
queria que me ajudassem». E 
porque não? Nada promete ­
mos, embora não nos falte a fé. 

São onze pessoas. T a lvez 
justifiquem estes mimos neces­
sários. Estamos satisfeitos por 
<oê-los, fmalmente, interessados 
numa casa limpinha. E são já 
três jovens a estudar com bom 
aproveitamento, o que admira­
mos devido ao ambiente em 
que vivem. 

Pai Américo, no livro O Bar­
redo, escreveu: «Como se há­
-de debelar o mal de Portugal? 
Eu cá sei como é, mesmo sem 
estudar: casas, casas, casas». 
E agora hã por aí tantos douto­
res e infelizmente este continua 
a ser o cancro do nosso País. Já 
lã vão uns anos bons, e Pai 
Américo continua actual. O 
que vem provar que os políti­
cos continuam interessados em 
tudo, menos nos Pobres. Pro­
messas , promessas. Não saí­
mos disso! 

Queremos agradecer aos 
nossos Amigos, o interesse 
pelos cancerosos. No entanto, o 
Pai do Céu já chamou uma 
delas. Com certeza que, lá do 
Céu , pedirá ao Senhor por 

6 de JANEIRO de 1996 

todos nós, que bem precisa­
mos, pois a nossa Conferência 
poderia fazer mais e melhor. 
Mas tem poucos casais, apenas 
4. E tantos à nossa espera! 

Temos consciência de que há 
casais gaiatos que passaram 
pelo Lar do Porto, e poderiam 
juntar-se a nós para trabalhar 
nesta Conferência, da qual Pai 
Américo já falava com orgulho 
no se)J livro O Barredo. Des­
calça as pantufas e vem por aí 
abaixo descer as escadas do 
Barredo, que ele tantas vezes 
desceu. No Céu, ficará con­
tente com a tua atitude. 

SAIBAMOS REPARTffi O 
PÃO- Recebemos uma carta 
do assinante 58452, da Senhora 
da Hora, com um cheque de 
10.000$00. Se ainda não rece­
beu, receberá um recibo para 
dedução em IRS. Da assinante 
6313, da Régua, 50.000$00. Da 
Amadora, Francelina com votos 
de Boas Festas, 10.000$00. 
Mais 10.000$00, de amiga, do 

.Porto, que pede para não dizer­
mos o nome. Isabel, da Espla­
nada do Castelo - Porto, 
10.000$00. Maria Beatriz, 
10.000$00. 1.000$00 da assi­
nante 27795. Mais 3.000$00 de 
amiga que pede anonimato. 
5.000$00 de J. R. D .. Assinante 
7769 e filha chegaram com 
7.000$00. Maria Resende, vale 
de 5.000$00. Margarida, 
5.000$00. Do assinante 23708, 
50.000$00. 

Há tempos, um amigo queria 
saber notícias de um invisual 
acolhido em família muito 
numerosa. Continua a ir de dia 
para o Centro e, depois, 
regressa ao quarto, onde fica 
acompanhado do seu rádio 
agarrado ao ouvido. 

A todos, muito obrigado. E 
que o nosso bom Deus, lá do 
Alto, dê um bom Ano Novo, 
com muita saúde e Paz. 

Olga e Valdemar 

GADO -As cabras estão 
prenhas e os leitões machos já 
não são férteis. Uma vaca 
espera cria e as galinhas conti­
nuam a dar muitos ovos. 

FESTA DE NATAL- Foi 
na .sala de jantar e no salão ao 
pé da Igreja de São José e saíu 
muito bem. Vieram muitas pes­
soas ver o nosso espectáculo. 
Saíu bem e todos gostãrnos. 

O nosso dia de Natal foi 
maravilhoso porque recebemos 
muitas prendas. A comida 
estava muito boa. Todos os 
rapazes gostaram. Que pena 
estar a chover! 

RETIRO - Os nossos 
rapazes farão um Retiro em 
Sintra. Estão ansiosos. Alguns 
é a primeira vez. Outros, a ter­
ceira ou quarta vez. 

CAÇADORES - Hu go, 
João, «Chuinga» e Osório con­
tinuam a saber lidar com os 
pássaros. O «Chuinga» caçou 
uma perdiz pequena, mas já 
voa. O João e o Osório, um 
piriquito macho, bonito. 

LAVOURA- Semeámos 
favas e ervilhas. A lavoura e a 
horta correm muito bem por­
que tem chovido. 

João «Pequeno» 

~::•:::: ... 



6 de JANEIRO de 1996 

As crianças 

D
EPOIS do Natal, em que o nosso 

olhar e o nosso coração se centra­
ram no Deus-Menino, começâmos 
o Novo Ano com o nosso coração 

cheio de meninos e meninas de todo o 
mundo. O Santo Padre convida a «darmos 
às crianças tim futuro de paz». É tarefa de 
todos em qualquer lugar onde nos encon­
trarmos. Quem tem a experiência de uma 
Casa do Gaiato, não só devido aos que se 
encontram dentro, mas também pelo conhe­
cimento que tem de tantos que se encontram 
fora e para quem foi feito o pedido de 
entrada e não encontraram. lugar, fica-se 
com uma enorme dor por tudo o que ainda 
há a fazer no nosso meio. Porém, quando 
alargamos o nosso olhar ao mundo em que 
vivemos e que se tornou nosso próximo, a 

dor aumenta. São multidões de milhões de 
crianças a crescer para a vida em ambientes 
que lhe são adversos. 

A semana passada, estava a chamar a 
atenção a um miúdo que tem actualmente 
16 anos para o facto de ele ser bastante vio­
lento para os mais pequenos. A única expli­
cação que encontrou foi dizer: «Quando eu 
era pequeno, em minha casa, também me 
faziam assim e eu não morri». Que fazer 
para contrariar esta lógica? É a reprodução 
mais imediata de comportamentos não 
reflectidos que deixam uma imagem peri­
gosa das atitudes a ter com uma criança. 

Hoje, nos nossos meios, começa a existir 
alguma sensibilidade para o ambiente em 
que se desenvolve uma criança. Em certas 
ocasiões somos mais sensíveis aos bens em 
falta, mas descuramos a educação para o 
ambiente das relações humanas. Também é 

' 
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«Dar a mão» era uma 
expressão que ele muito fri­
sava e que bem expressa a 
melhor forma de defender os 
mais indefesos e acolher os 
mais fracos. Passados 
56 anos procuramos que esta 
Casa do Gaiato continue, 
com a ajuda de tantos Ami­
gos, a cumprir com humil­
dade e realismo humano esta 
missão: Dar a mão. 

Padre João 

Naúll 

D
E muitos modos 

se fala dele por 
aqui. Os estran­
geiros ligam-no 

a férias; os nacionais a 
dias de praia; a maioria 
pensa só em alguma coisa 
mais para comer e beber. 

As calamidades que ao 
longo dos séculos se aba­
teram sobre o povo hebreu 
e o fizeram desejar um 
Messias que o conduzisse 
à vitória sobre os inimigos, 

-----------1 e o alheou de todas as 

I BENGUELA I 
DIA DE NATAL- Estamos 

contentes com o nascimento do 
Deus-Menino, que vem todos os 
dias para nos acompanhar e salvar. 

Neste espírito, um grupo de 
rapazes mostrou-se interessado 
em fazer urna preparação mais 
profunda: um pequeno Retiro. 
Sinal de que afinal estão a querer 
fazer urna caminhada diferente. 

Fomos um grupo de treze para 
uma pequena praia, longe da con­
fusão do dia-a-dia. Um local tran­
quilo. Tentárms aprofundar a exis­
tência de Cristo como Deus-Vivo 
e exemplo para as nossas vidas. 
Tentámos reconhecer-nos pri­
meiro, para podenros reconhed­
-10, aceitá-lO e acreditar n'Be. 

Foi bom O grupo voltou satis­
feito e mais enriquecido para 
vivermos o Natal. 

FESTA NATALÍCIA- Foi 
preparada nestas últimas sema­
nas, nos momentos livres, princi­
palmente à noite. Não esque­
cendo o ensaio diário, na hora do 
Terço, dos bonitos cantos de 
Natal. Não somos artistas. Tentá­
mos transmitir uma mensagem 
saudável e verdadeira. Muitos 
nunca tiveram um Natal assim. 
Alguns nem sequer sabiam o seu 
significado. · 

Depois da ceia, mais recheada 
do que o costume, já com um 
bonito ar de festa e alegria, 
demos início ao espectáculo: 
Auto de Natal, teatro, poesias e 
jograis marcaram os momentos 
fortes, sempre acompanhados 
dos bonitos cantos da quadra que 
vivemos. 

Depois, participámos na Missa 
do Galo na Capela do mosteiro 
das monjas, aqui mesmo em 
frente. 

Chegou o momento ansiado: 
distribuição de prendas. Mesmo 
do pouco que temos, chegou para 
todos. Era ver a alegria irradiada 
no rosto deles, principalmente 
dos mais pequenos! 

Carlos Roda 

vozes proféticas, também 
caíram, em pouco tempo e 
doutro modo, sobre este 
povo que só pensa, por 
todos os meios e em todos 
os graus, sobreviver. 

Sem referências cristãs 
claras, manteve-se a ideia 
base de festa da família. 
Mas, se escasseiam remé­
dios para outras enfermi­
dades, mesmo havendo 
Graça para a família, só 
pela proclamação da Pala­
vra da Vida, o remédio se 
toma eficaz. 

Em nossa Casa há todas 
as razões para apontar. o 
caminho, não como a 
estrela, mas como João 
Batista: «Endireitai os vos­
sos caminhos» para o 
Senhor. É tempo de falar 
mais alto ... , se não fosse 
sempre. 

O descalabro 
do maior valor cultural 
·deste povo: o sentido 
da famaw alargada 

Mas aflige-nos o Natal 
para os outros, que vivem 
à volta de nós: os nossos 
operários, mais de cem; as 
nossas crianças da Mas­
saca, a passar de trezentas; 
e a comunidade cristã nas­
cente a que estamos uni­
dos. Para estes, muito mais 

MO 
que dizer, é preciso fazer. 
Só com gestos significati-. 
vos abriremos o caminho 
para o Senhor que há-de 
também nascer um dia em 
seus corações. 

Lembro a renúncia qua­
resmal que nos mandou a 
Igreja de Beja Está a con­
cretizar-se no arrumar, o 
mais dignamente possível, 
as instalações que deixá­
mos na Massaca. O que 
estava fragmentado e em 
formação por vários locais, 
vai ter um espaço organi­
zado, ao serviço deste 
povo, com a ajuda fraterna 
da Igreja Pobre de Beja, a 
esta ainda mais pobre. 
Numa atmosfera cristã de 
entreajuda, recordo Pai 
Américo a dizer: «Como a 
família é verdade!» Sinto 
em mim tanto essa comu­
nhão de família cristã como 
lamento o descalabro do 
maior valor cultural deste 
povo: o sentido da família 
alargada. 

Casa-mãe em Maputo 
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verdade que nos nossos meios não faltam 
normalmente as coisas, nem a alimentação. 
Falta o carinho, o estar por perto, a palavra 
de compreensão, o ter tempo ... Muitas 
crianças que nos chegam trazem profundas 
marcas de serem tratadas como meros 
objectos dos adultos, coisas que se encos­
tam para o lado, sem grandes preocupações 
ou consideração por elas. 

com conceitos e cifrões. Decidem a guerra e 
a paz. Nem sempre vêem, nas crianças, as 
consequências das suas decisões. Acalento o 
sonho de um dia ver, naqueles corredores e 

... e os grandes deste Mundo 

. salões, crianças a chilrear, com seus olhares 
de esperança e de vida. Seria interessante que 
os grandes deste mundo tivessem que tomar 
decisões com uma criança ao colo e intima­
mente convencidos de que as decisões afec­
tariam aquelas e outras crianças que ali se 
sentiriam representadas. Estou convicto que 
muita humanidade sairia dessas reuniões e o 
nosso mundo seria orientado por critérios 
que teriam em vista mais vida e melhor vida. 

A n!veis mais elevados, vemos grandes 
reuniões dos grandes deste.mundo onde, no 
meio de todo o aparato das grandes salas, 
decoradas a preceito, se tomam as grandes 
decisões para os nossos dias. Fico sempre 
com a sensação de falta de humanidade nes­
tes locais. Os grandes vão para ali degladia­
rem-se com os grandes interesses. Jogam 

«Demos às crianças um futuro de paz.» 
Coloquemos as crianças como o objectivo 
da nossa vida e do nosso trabalho e a paz 
reinará, a nossa vida será mais humana 

Padre ManÚel Cristóvão 

AMBIQUE 
Por estes dias, houve 

muita insistência para 
acolhermos um recém­
-nascido abandonado que a 
Polícia levou a um hospi­
tal da cidade. Médicos, 
enfermeiras e até irmãs 
que ali trabalham, queriam 
que o recebêssemos. Nin­
guém o quis como prenda 
de Na tal. Já temos dois 
amores nascidos e abando­
nados quase nesta altura, o 
ano passado. Sei o traba­
lho que têm dado às 
senhoras. Para lá do amor 
de mães que é ilimitado, 
há que contar com todos 
os outros que requerem 
atenção durante·o dia, c 
não menos, os dois peque­
ninos durante a noite. Não 
é que não queiram acolher, 
mas há que não sacrificar 
em demasia quem vive 
sacrificado. 

Dói-nos a realidade da 
mulher moçambicana que 
hoje abandona seus filhos 
e cuja família nem liga. 

É fácil e cómodo 

atribuir à gue"a 
e ao colonialismo 

todas as desgraças d'hoje 

Há meses foi jogado ao 
lado da estrada de asfalto 
que passa na Massaca um 
menino acabado de nascer. 
Trazido pelas senhoras da 
aldeia que o encontraram, 
tudo fizemos para o salvar. 
Morreu e com ele um 
pouco do nosso coração 
pelos recém-nascidos. Não 
é por eles. É por este povo 
que muitas vezes nos põe 
em dúvida o préstimo da 
nossa presença. Tudo faze­
mos para que compreen­
dam o espírito do nosso 
trabalho. Mas mesmo 
esgotando a paciência, 
quando pensamos que 
compreenderam, sabemos 
que não aceitam. Nessa 
linha de acção e reacção 
até os nossos professores 

nos surpreendem e temos 
de afastá-los. 

É fácil e cómodo atribuir 
à guerra e ao colonialismo 
todas as desgraças de hoje. 
Difícil é mudar. E Natal é 
mudança e conversão. 

A todos os que acompa­
nham de longe ou de perto 
o nosso viver aqui, que 
acolham o Senhor em seus 
corações. 

Padre José Maria 

PENSAMENTO 

E aquela pequena 
moeda de pratá, que , 
alguém na Baixa me 
deixou cait_ r.ag._., 
mãos, resposta mis­
teriosa a idêntica 
moeda que naquele 
mesmo instante eu 
deixara cair nas 
mãos de outrem! 

' .PA1 AMtlUCO 
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VISITA A UM 
MUNDO NOVO 
Instituto 
João Paulo II 
em Fátima 

Entrega duma nova casa do Património dos Pobres em ambiente de festa 

F
OI um dia de muita 

chuva e frio. O 
guarda-chuva aju­
dou-nos a caminhar. 

Chegámos. E, como sem­
pre, encontrámos a porta 
franqueada. Dissemos ao 
que íamos. 

motivos alegres. A cozinha a 
funcionar com asseio; a copa 
em ordem; quartos de banho 
e balneários limpinhos; a 
sala onde passam o dia no 
seu carro, na cadeira, no 
berço, ou no chão onde se 
encontram ninhos com col-· 
chões, rodeados com grade 
de defesa, nos quais podem 
deitar-se e descansar, bem 
zelados. Em frente de cada 
sala, um patamar soalheiro 
que ocupam nas horas propí­
cias. Nas salas há televisões 
ligadas. Património dos Pobres Veio uma Irmã brasileira, 

ali em serviço generoso, 
para nos acompanhar. 
Começámos pela capela 
onde encontramos a ima­
gem de Cristo Crucificado, 
desenho de quem ali esteve 
por doação. É bem o sinal 
daquela instituição. 

E1a hora da papa. Com 
que ternura os acompanhan­
tes levam a colher à boca 
dos doentes! Nada de pres­
sas. Tempos de espera para 
eles aceitarem. Babetes bem 
postos. Tudo delicado! ... 

.Uma entrega Muitas lágrimas Estava nas limpezas. Divisões 
airosas, quase acabadas. Recheio 
muito pobre. Quartos e sala sem 
portas. A entrega desta nova casa foi 

em ambiente de festa. Muitos 
vizinhos, os vicentinos, o 
pároco, o Bispo da Diocese. 

Foi uma cerimónia religiosa e muito 
familiar. O senhor Bispo benzeu a 
moradia e disse umas palavras de estí­
mulo e terminou com a oração fami­
liar, o «Pai Nosso» rezado por todos. 

Foi uma situação dolorosa que cha­
mou a atenção da Conferência Vicen­
tina e a nossa: 

Uma mãe com cinco filhos menores, 
abandonada pelo marido, que tem 
outra mulher com filhos, a viver em 
casa da sogra, numa casa muito peque­
nina. O filho mais velho começou a ser 
atingido por doença grave. Na hora de 
receber a casa teve de ir com ele ao 
médico. Na cerimónia toda ela era de 
lágrimas. Procurávamos animá-la. E 
prometemos ajudá-la. Uma réstea de 
sol veio também animar o ambiente. 

Celebrávamos os dias de Festa do 
Natal. Apareceu em nossa Casa debu­
lhada em lágrimas, aflita do coração. 
Veio de longe, à procura de ajuda com 
esperança. 

Ficou viúva, há um ano. Tem dois 
filhos na escola. O marido era pedreiro 
e, aos poucos, foi construindo o pré­
dio. Os pais deram o terreno e contraí­
ram um empréstimo para a compra dos 
materiais. Com uma doença nos pul­
mões, só viveu oito meses. A mulher e 
mãe fica nesta situação. 

Ouvimo-la com muito respeito e 
procurámos animá-la. Prometemos 
uma visita para nos certificarmos. 

Conta que paga juros de doze e nove 
por cento. Só tem uma pensão mensal 
de dezasseis contos, o abono dos 
filhos, e trabalha três dias por semana 
em casa de patroas onde já prestou ser­
viço em solteira. 

O edifício por fora está por acabar. 
O telhado para arrematar. A licença 
para as obras, a terminar. 

- Vejam a minha triste situação! 
O seu aspecto esquelético e as lágri­

mas penetraram no nosso coração. No 
seu calvário a famflia tem ajudado a 
levar a cruz. E a família somos todos 
nós, sobretudo os que se dizem cris­
tãos. Se todos tivéssemos consciência 
disto, as situações de aflição seriam 
menos e mais suaves para todos os 
irmãos atribulados. 

Dali seguimos para o pri­
meiro dos longos corredo­
res. Cada um dá acesso a 
vários pavilhões e cada 
pavilhão é ocup~do por 
cerca de dez doentes que 
procuram ser a família da 
casa. Muitos pavilhões dt! 
jovens, de adolescentes, de 
crianças. Estão ali cento e 

Na sala de trabalho estão 
ocupados os que ainda 
podem e querem. Algumas 
a bordar. Um a tecer no 
tear. Outros, noutros traba­
lhos, com alegria- felizes. 

São doentes profundos. 
Doenças físicas e mentais. 
Obviamente tratados como 
irmãos. Um mundo novo. É 
obra das Misericórdias. 

Fomos, após alguns dias. Andámos 
muitos ,quilómetros por estrada esbura­
cada. E uma encosta longa. Calçada 
estreita conduz-nos até à beira. Em 
cima de uma rocha avistamos a casa. 
Pareceu-nos bem concebida e uma 
escada em cimento leva-nos à porta. 

O nosso «Escurinho>> 

O 
dia-a-dia oferece e reserva-nos 
dádivas e experiências diversifica­
das. Algumas felizes, outras nem 
tanto. Desde as gracinhas das 

crianças que pouco a pouco aprendem a sor­
rir, ao rosto tristonho do velho, enfastiado 
do sabor monótono do viver que faz com 
que a pouco e pouco ele vá perdendo a 
última réstea de luz que indicava um hori­
zonte de esperança, pois o ·sonho de dias 
melhores é cada vez menos real. É a reali­
dade nua e crua que a fita do viver desen­
rola diante de nós. Há quem tenha coragem 
e faça vista grossa; ou, pior ainda, feche os 
olhos para não ver o mal, infelizmente! 

O nosso «Escurinho» está internado no 
Hospital. Precisa duma intervenção cirúr­
gica. Lá há cama, pessoal médico e nada 
mais. Temos de arranjar tudo: do combustí­
vel para a iluminação do hospital (enquanto 
decorrer a operação), ao material de sutura, 
soros, etc. Tínhamos pouquinhas ·coisas. A 
Irmã Maria arranjou o resto. Esta Irmã e 
outras que nos marcartl as consultas, inter­
nam e acompanham os nossos rapazes no 
hospital. Acompanhou-nos também, a mim e 
a Padre Telmo, à reanimação, para vermos 
onde ficava o nosso pequeno. Essa deveria 
ser uma secção mais cuidada. pensei eu, mas 
chovia! Os doentes em estado delicado aco­
modam-se no cantinho seco e assistem ao 
gotejar, por vezes torrencial, dentro da sala. 

Sorte igual ou pior conhecem os edifícios 
que, tendo sobrevivido dos confrontos 
armados (terminados há mais de um ano nas 
cidades~. ainda continuam a ser pilhados e 
destruídos. Paredes que escaparam dos obu­
ses, não escapaqt da marreta dos vendedores 
de tijolos, ferros, nem chapa alguma resta 
sobre o tecto. O discurso comum e actual é 
reconstruir, reerguer a partir das ruínas e 
escombros deixados pela guerra. mas a prá­
tica real parece que é a de reduzir tudo a ruí­
nas e escombros. Neste e noutros pontos do 
meu País é preciso que haja uma voz autori­
zada para pôr fim a isto. 

Balanço da guerra 
A guerra é, de facto, um mal sem prece­

dentes. 
Primeiro, porque matou, destruiu e empo­

breceu o País. Agora temos o balanço quali­
tativo das nossas vitórias de morte: milhares 
de crianças abandonadas, orfandade, multi­
dões de jovens inválidos, luto, etc ... 

Segundo, porque ensinou a arte de saber 
estar sem fazer nada. e porque as necessida­
des vitais não conhecem ócio, então gerou 
uma onda de delinquência. Aliás, isto é 
lógico. Alguém que não trabalha mas come, 
ou rouba ou então é parasita. Um povo tra­
balhador numa terra grande e fértil não 
merece isso. Mas, infelizmente ... ! 

Terceiro, porque justifica tudo: a 
ganância, o desleixo, a desonestidade, 

oitenta doentes. • 
O ambiente é acolhedor: Informam que há muitas 

centenas de pedidos. Há 
tantos doentes abandonados . 
por este Portugal ... e até 
nos hospitais! 

Padre Horácio 

Carinhoso. Toda a casa está 
aquecida. Respira-se amor 
em todas as pessoas e em 
todas as coisas. Os quartos 
com camas bem acomodadas 
e atracções em cima das col­
chas. Paredes enfeitadas com 

Regressámos mais cons­
cientes. 

Padre Horácio 

indiferenças para com a coisa pública, etc. 
Estamos particularmente preocupados por 

causa das camadas mais jovens que não 
·conhecem outro modo de vida, para que não 
façam disso padrão e modelo para o futuro. 
Tenho medo porque, a pouco e pouco, o 
povo pode perder a capacidade crítica e não 
se empenhar mais para transformar a situà­
ção. Mas que seja transformado, assumido 
por ela e ele se acomode. Se calhar o povo 
espera o cumprimento das promessas 
daquele messianismo que vislumbra um 
paraíso terrestre de felicidade igualitária e 
superabundante, auto-suficiente, sem neces­
sidade de Deus nem de Vida Eterna, sem 
Religião nem Igreja. cheia do materialismo 
cientifico, plena de tudo menos do Homem. 
O tempo passou e o povo com certeza rezou 
muitas vezes estes versículos: «Esperáva­
mos a paz e nada vemos de bem, uma era de 
restauração e surgiu a angústia» (Jer. 14-
19). 

Sinais de esperança 
Domingo passado falando aos mais cres­

cidos, dizia: - Podeis saber bons ofícios, 
aprender muitas letras, mas se não tiverdes 
aprendido a arte da responsabilidade, toda a 
vossa perícia cairá por água abaixo. 

Oxalá estejam atentos ao mal que os 
espreita e não se deixem apanhar por ele, 
num meio onde é muito gritante. 

Sinais de esperança. Apesar de tudo há 

sempre sinais de esperança; um resto de que 
algo se salve; a presença da Igreja nos servi­
ços de saúde, escola e assistência social 
geral. É um alívio e consolação para o povo 
e é também exemplo de trabalho e serviço 
honesto, dignidade no atendimento e trata­
mento da pessoa humana. Volto a falar das 
Irmãs que trabalham nos hospitais. São pou­
cas, mas fermento que dá sabor ao viver e 
outra imagem à realidade. 

D. Eugénio, nas suas homilias, não deixa 
de lembrar os três desafios que a sociedade 
angolana impõe à Igreja: a Saúde, a Educa­
ção e a Assistência Social. 

Padre Júlio, enquanto cá esteve, constatou 
e expressou repetidas vezes a sua convicção 
mais ou menos nestes termos: «Não tenho 
dúvidas de que a Igreja é a única que faz 
algo por este povo». Sim, de facto, algo gra­
tuito e desinteressadamente é só ela. 

Estamos a viver uma hora grave de traba­
lho para que o sorriso não desapareça defi­
nitivamente no rosto dos adultos; para que 
as crianças não nasçam a mentir por causa 
da mendicidade («me~ pai morreu, minha 
mãe morreu ... »), o que nem sempre corres­
ponde à verdade; para que no sorriso delas 
volte a transparecer inocência; se não nos 
podemos transformar em «mestre do poder 
político, em sua escrava também é que não, 
mas sim em consciência da sociedade» para 
não nos situarmos no mesmo recinto de 
jogo da cumplicidade. 

Padre Manuel Kalemba 


